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RESUMO: As lesões de nervo radial possuem incidência de 2% a 17%, sendo a fratura 

de úmero a maior causa no adulto jovem, diante da alta incidência desta condição e de 

seu importante impacto na funcionalidade e qualidade de vida, o presente trabalho teve 

como objetivo realizar uma revisão de literatura a partir de artigos que falam a respeito 

das lesões do nervo radial associadas a dispositivos auxiliares aplicados externamente 

no processo de reabilitação que são as órteses, para melhora da funcionalidade do 

membro e qualidade de vida do indivíduo. Foi realizado um estudo de revisão através de 

buscas nas plataformas digitais Scielo, Pubmed, Lilacs e BVS a partir do ano 2006 a 

2013, possuindo com critérios de inclusão estudos que abordassem o uso da órtese 

dinâmica de punho no processo reabilitação de lesões de nervo radial, ortese dinâmica 

de punho e lesão diafisária de úmero.  Observou-se que a literatura defende que o 

principal objetivo da ortetização é dar apoio a mão para extensão de punho com a 

finalidade de reestabelecer a função da mão prevenindo o hiperalongamento da 

musculatura extensora. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Compostos por feixes de fibras envoltos por tecido conjuntivo, os nervos são 

responsáveis por unir o sistema nervoso à periferia. Tendo como principal função a 

condução de impulsos nervosos, provenientes de suas fibras, do sistema nervoso central 

aos órgãos periféricos, e destes para o sistema nervoso central. 

Sendo o mais importante ramo terminal do plexo braquial, o nervo radial é 

responsável pela inervação sensitiva da mão e motora do braço e antebraço, fazendo 

extensão e superação. O mesmo origina-se das raízes do plexo braquial de C5 a T1 e 

penetra no braço de entre a artéria braquial e a cabeça longa do tríceps em sentido 

proximal, descendo pelo sulco do nervo radial do osso úmero em um curso espiral. Na 

margem lateral do úmero, no terço distal do braço, transpõe o septo intermuscular 
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anterior e desce anteriormente ao epicôndilo lateral do osso úmero e à cápsula articular 

do cotovelo. A este nível, o nervo radial, encontra-se localizado em uma zona 

posteriormente ao músculo extensor radial longo do carpo. 

Possuindo uma grande importância funcional de capacidade de preensão e 

movimentação complexa, a mão tem sido alvo de estudos desde o início do período da 

história da humanidade, porém mesmo diante de todos esses esforços a complexidade 

da mão ainda não é bem compreendida.  

As lesões de nervo radial possuem incidência de 2% a 17%, sendo a fratura de 

úmero a maior causa no adulto jovem. Com base em 300 casos a incidência relatada foi 

de 70% nas fraturas de úmero e 35% nas fraturas de rádio e/ou ulna. Clinicamente, a 

paralisia por lesão no nervo radial pode ser parcial ou completa, sendo observada o 

prejuízo da função preensora da mão e extensora do punho, além da perda de extensão 

dos dedos nas articulações metacarpofalangeanas e incapacidade de projetar extensão e 

abdução do polegar. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura a partir de artigos que falam a respeito das lesões do nervo radial associadas a 

dispositivos auxiliares aplicados externamente no processo de reabilitação que são as 

órteses, para melhora da funcionalidade do membro e qualidade de vida do indivíduo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foram selecionados Desculpas artigos através de buscas nas plataformas digitais 

Scielo, Pubmed, Lilacs e BVS a partir do ano 2006 a 2013, possuindo com critérios de 

inclusão estudos que abordassem o uso da obteve dinâmica de punho no processo 

reabilitação de lesões de nervo radial, obteve dinâmica de punho e lesão diafisária de 

úmero. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir das consequências biomecânicas sofridas pela lesão de nervo radial, a 

literatura defende que o principal objetivo da ortetização é dar apoio a mão para 

extensão de punho com a finalidade de reestabelecer a função da mão prevenindo o 

hiperalongamento da musculatura extensora. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Quando se há um atendimento precoce à fisioterapia motora associada ao uso 

das órteses dinâmicas de punho para lesão no nervo radial, a uma enorme possibilidade 

de melhora na funcionalidade do membro e qualidade de vida do paciente. 
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